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fomvez dè chronicéi
Nunca houve uma chapa tão necessária cemo a queserve de ponto de apoio ao chronista : titãs famin-tas de assumptos ; pennas Mallat; tinta blue-black ; leite de frocusto, e...

Jmaginem que ha dias acordo ao lusco-fusco matu-tino, estremunhante e felinamente preguiçoso, com ointuito, dç engendrar uma chronica nova, sadia, e, nem
pòr ^rreporter dá máhhâ-consigo unia chronicatresca.

Contemplo o despertar da cidade, qué começa acachimbar pela Baturité ; approximo-me do Passeio,
que parece, pelo silencio das arvores, passivamenteensopadas deorvalho, na ultima modorra de um sultão
que sonha com mouriscas gentis; vejo o fluir dotempo pelo óculo da Intendencia ; a Sé, com a quieti-tude imponente de granito sagrado, a dar-me a idéa de
que a matéria inanimada também pensa e scisma
quando symbolisa mythos ; e. . emfim approximo-me
do palácio do Bispo... e fico sem abispinhar cousa
alguma. i|§ '--"V""'%•"

frisas correm do Outeíro, leves e perfumadas, como
què, numa vaidade de supremacia hygienica, a substi-
tuirem em nossos pulmões o ar pesado e morno que rés»
piramos no coração da cidade ; e íà no pontal do Mu-
curipe. o sol, o eterno noivo d'aurora, vai rasgando,
nuina ventura voluptuosa, o véo tenuissimo da manhã
de inverno, deixando a descoberto a coifa ondeante
dos coqueiros.

Lrm friso branco de prata moida cinge a verdura
que áe descortina ; e, por associação de idéasy asse-melha-se aquella orla do areial nevado a cauda de um
vestido enorme de desposada scismativa na primeira
noute (ou manhã) de nupeias.

E não será o mar o esposo da praia? Ávido de
caricias, a fallar dos coraes, das ardentias, dos abys-
mos, da calma e dos santelmos, tudo, tudo enfeixado
no colloquio confuso do primeiro epithalamio ?

'v.*x^->w*-v.^s.

Vi a natureza, mas sempre a mesma impassibili-nade ! Cog,to da chronica, e, sem uma codea de nov -dade, passo a interrogar de longe a estação telcpho-nica, qua^drangular e altiva, como a zombar pela suaalfa ude, do estalão commum dos prédios visinhosAlli onde o genio fecundo de Edison vibra em cadapilha dormem talvez, os tympanos alviçareiros doConfucio, tendo o embalado somno de uma tarantulagigantesca, mcuidosa sobre a teia dos arames elec-tncos.
Tarantula e teia de aranha ! Tarantula deve seruma sogra e uma teia de aranha um coração de mu-lher. E ainda por associação deidéas, cuido que cadafilamento que liga os nossos domicílios á estação cen-trai dos telephones, como á discripção doçura daaldeia todos os segredos do rebanho, é uma fibrasonora, elástica *e.. . sempre elástica, de lingua fé*menina. 6 ¦
%MES^^ caiporaaté

as mulheres,guardam segredo. ,; . T;-'•¦:-^-^-^^**m

Outra manhã.
O mesmo lusco-fusco aurorai; o mesmo Passeio •o mesmo Mucuripe; o mesmo telephone, mas tudovelho como a Sé. Trouxe carteira e lápis e sem toZrnota de cousa alguma, apanhei tudo; uma formidávelpancada ajagua. D'esta vez o papel veio chefeporque veio ensopado. ' "
Chuvas! Que bello achado ! Já não ha pluviome-tro que possa resistir ao computo necessário para asquestões pluvio métricas do anuo vindouro, guando asmanchas do sol azedarem em sciencia astromonica
Alagão-se as ruas; e os campos, onde dormem' os-sadas de animaes victimados pelo sol, tomâo a pro-porção de lagos. Lembrei-me que o céo, o mesmo quefez-se de abobada ignea de um forno, arrependeu-seda sua crueldade, c chora e chora de a-rependido
Quer provar que o quixadá é uma inutilidade e queas sangrias artezianas no costado do globo, são merasfontes abertas a moscas de Milão e. .. de milhõesApodrecem as pastagens e mumificão-sc as searas'Destroços da lavoura!"
Cresta-se por excesso de commiseração a famosarubiacea que já pertenceu ás armas nacionaes ( e quesingular coincidência. . .na epocha em que se cortão-já"as orelhas ao Saldanha da Gama, morre o café e o ta#baco,como plantas, políticas, que fôrão no tempo díImpério.) - r

E se não fosse o «Diário» de 14 do corrente lá ia o ."' -r.' , .

; i-n

ç-^fri^yaw.-.'»,'-,

. vlv- •

¦

. .;.

-:)*.

f ¦>;»¦



w__ HT-)i, i '*¦'¦'.¦:.

IRACEMA

«Iracema» sem chronica; isto é; sem narrar um acon-
tecimento pouco vulgar. Tratá-se de um attentado delesa-litteratura; unifiquemo-nos, pois, para desaffronta
da poesia patrícia: «forão recolhidos ao Posto Policial
F., F. e o poeta Antônio Gomes da Silva, por insul-to. » Notas da polícia— «Diário do Ceará», de 14 deAgosto de 1895).

Não tenho a honra de conhecer o Sr. Gomes da Sil-va, que a esta hora deve estar se vendo em apuro, nocirculo de ferro do soneto policial.
E que sorte de insulto praticou o illustre irmão deTasso ? Será nephelibata, romeiro, thebaico ? E porqueo «Diário» não invocou a solidariedade artística doAlves de Farias ? -
Pobre Gomes da Silva, foste menos feliz que certosfoliões, collegas-teus,-que„por Jihi-andão impunemente,

sonhando um eterno S. João no mundo da poesia, e aempunharem em vez de lyra a clássica roqueira.
C.

Veneranda memória, ó criatura
santa, luz que te foste na enluctada
noite da vida, noite amargurada
que me encheu de terror e de tortura,

abre-me o seio de tua sepultura,
quero beijar-te a fronte immaculada,
saciar esta sede insaciada,
que tenho de beijar-te a fronte pura.

Ai, si eu pudesse, como Christo outryora
coya luz do amor e com a dor do prantotornar-te a morte rima nova aurora ,

O meu amor se transformara em canto,
e minha dar, chorando, como agora
dar-te-hia a morte desta vida, santo /

~»-»-i -i-i ww^m
Pedro MONIZ.

0 enforcado da
A ALVA UO MARTINS.

0sola pino dardeja raios quentes,tremulos, sobre
a terra ; estalidos de arvores seccas quebram o si-
lencio monastico da floresta... vaga quietação na
abobada rendilhada, mansa, do arvoredo...

Fibras do sol, lúcidas, ferem-lhe o chão.
Na sombria silenciosidade da matta ha como

uma paz falsa indefinida.
Na encosta da montanha ha ruido tênue de pas-sos recatados.
Sobe um homem.
Esfarrapado, de andar vacillante tem no rosto

pallido essa seriedade inquieta dos assassinos fora-
gidos.

Entra.
Palco silencioso recebe-o insipidamehte.
Immobilisa-se e, grave como o pensamento quelhe fervilha no cérebro, olha a cúpula tranquilla

e compacta do arvoredo.
Nos olhos vitrios ha symptomas de loucura, nos

gestos, loucos—symptomas de desespero.

Da cintura, desata uma corda forte de tucum
que occultârâ vno momento de deixar os filhos que'elle amava tanto com sua alma crente e de cam-
ponez rude.

Súbito salta a um galho, qiie estrèmec e,amarra acorda, guilhotina fatal para seu coração' de pae enum ímpeto suspende-se nos braços fortes, enlaçao pescoço; mais rápido que o pensamento foge aolaço;e lembra-se do filho no berço; desanima, osmúsculos rígidos dilatam-se; dèsp'rende-se e cahehorronsado ante a hediondez do crirae.
Mas forte que a imagem cândida do filho é aesposa adultera, e, como satanaz tentando Christoa imagem d*ella véió-lhé ao pensamento. .
Reanima-se e mudo olha o laço, e como se n'ellevisse a única salvação _paca sua honra •maculadan-se... com esse riso frio de alienado.
Resoluto torna ao galho e rápido cahe, no laço

que o estrangula; seu corpo contorce-se no espa-
ço em horrível estremecimento de enforcado.Seu rosto de um ton arroxeado, defbrmisa-se ;sane-Ine da bocca a lingua enorme, rubra... rubra ;os olhos esbtigalham-secomo se fossem saltar, osbraços esticam-se e os dedos crispados procuramem balde a corda. :

Um gemido magoado de moribundo, morre nacúpula do arvoredo, e, somente o cadáver oscilla noespaço.

os

Sao duas horas ; a passarada coniinúa seu con-certo de notas em algazarra, e a coruja, a ave noc-turna, illudida pelo crepúsculo da floresta, soltaseu pio agourento e triste...

São passados annos : a adultera ainda vive . ,.>filhos tiveram o perdão pára a mãe criminosa,mas o perdão dos filhos, é um triste lenitivo parasua alma despedaçada.
Sempre ao meio dia, suarenta, subindo a encos-ta da montanha, vae orar a sombra da arvorelatal.
Na Itaitinga chamam-n'a a « viuva do enforcado».

Soares Bulcao.

0 cor&ção
O nosso companheiro Rodrigues de Carvalho tra-balha presentemente no 2°. tomo de seu poemeto—* O Coração, » que o publico já conhece,
Pretende refundil-o, dando nova forma ao 1» vo-lume ; bem assim desenvolver a concepção delinea-

da.
Damos hoje um pequeno excerpto da introduc-

çap da 2a. parte do poema : e para orientar o leitoracerescentamos que, no domínio de sua phantazia,o poeta transporta-se a um cemitério, e lá começa
por invocação a um cypreste.

Eis o ligeiro fragmento:

CYPRESTE

NouteJsombra' pcwor' pcwor do noatefrialtrio da solidão ! ai solidão soturna
Acolhe-mc çih (eu seio ! (Uma coruja pia...Seja a surdina a guiar-me uma aoè noeturna).

af!.*»
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O cento (jelappassa e canta...e f/ela... e chora...
Retalha a podridão de um corpo i nnni mado.
Mas quando a noute Jht/c d excommunhão d'aurora,
Elle coita subtfii, mies leve ('perfumado.
A lua pelo azul, como nm esquife (franco
De. noiva que morreu de pejo cdh oerijonha.,
Em cada penedia ou sombra He barranco
Vai chorando o luar. E chora... e seis ma... e sanha !

NÒs paramos atues... n'a quella. pa; serena.
Que o luar vertei... nofrionnto brilho.
Ha pnltiilho dc luz, o límpido rastilho
Dc uin anjo que aoou vestido dc rissucena...
Ha fios de neblina esparsos peto vento.—O vento qw se fa? de laminada noi ca,
E corta a podridão—Ai floco nio retento.
Vos sois desfeito alli o eco d'ubjuma noiva !...

• • • . • • • •.-' .*  . . . ... , __
Cjiprcste ! si/mffilo do nada,
Ci/pre,st,e ! yen} o da sombra i
Tu que tens a fronte ornada.
Dos pi/rifampos d'alfombra...
Tu que dás funda ifuari.da
Aos mil tucanos du sorte,
Que vês o abt/sme da vida
Findar no abi/smo da morte...
Conta-me o duplo m f/s terio,
Ojiuplo mi/sterio triste,
(Pois, se acaso o eco existe,
E' lambem, um cerni terio)
Onde existe a vida ? Onde
A morte existe t Responde !

Rodrigues de CARVALHO.

Poetas novos
I. XAVIER DE CARVALHO

FRUCTOS SSLVAGENS —MARANHÃO—1894

. (Continuação do ;/.° /)

Para mim uma das qualidades apreciáveis de Xa-
vier de Carvalho,como poeta, è esse desprendimen-
to de preconceitos escolares, é essa liberdade, ou
melhor independência de sentimentos e de conce-
pções com que elle segue, existência a fora,lyra em
punho, cantando, na primavera dos sonhos, a mo-
cidade eo,amor.

Essa afoiteza que se observa em. todos os seus
poemas, não obstante ser aqui exaltada como um
grande mérito, devia ser uma das características da
poesia, si não fòri a nevrose que se assedêra hoje
de todos, exaltando os temperamentos em tenden-
cias todo exclusivistas.

O poeta, jà o dizia Lamar.ine. causa da mesma
maneira; isto è. com a mesma naturalidade com
que o regato corre e a aragem suspira.

E tanto isso è verdade que os nossos melhores
poetas, quando lhes falta a naturalidade, trabalham
fortemente porsuppril-a com a imitação.

Entre outros, Álvaro Martins, que, temo feti-
chismo da forma rutrlà, constante, a que hoje cha-
mamos ^arnaseanismo e a que outr'ora chamava-se
simplesmente onomatopéa, perde muitas vezes essa
qualidade rimada dos poetas.

E' jpor isso qúe João de Deus é hoje considera-
docomo o melhor poeta portuguez da actualidade.

E não se diga que essa qualidade seja própriado lyrismo, pois João de Deus é por causa d'elas
comparado a Castilho que e.ia um lyrico e a Camõla
que era um épico.

Mas, não é essa a única virtude de Xavier de
Carvalho. Possue elle ainda, em alto grae>, a cor-
recção métrica qui è uma exigência da arte paraauxiliar a espontaneidade da natureza.

Lede qualquer das composições áosfiFruM. Sei-vagens e vereis comprovado nieu asserto
Pode-se, portanto, considerar a estréa do poetamaranhense, senão como um triumpho, ao menos

como uma das bellas conquistas modernas da ver-dadeira poesia, como a entendo—linguagem so-nora do coração exthasiado, tão livre, tão°expon-
tanea como elle na commoção pbna do amo: pelascoisas terrenas.

Si a vida—esse campo de combate em que a g-ari-deza dos triumphos é avaliada pela grandeza dosdestroços, em que as alegrias afferem-se pelas do-res,.e o patrimônio necessário e fatal de todo vi ven-te aguilhoado pela fraqueza ao domínio absolutodo destino, —porque não havemos de envolver tudoisso com o manto paciricante do nosso amor querchame-se-lhe enthusiasmo quando accordado peloestrepito de fanfarras, quer chame-se-lhe piedadequando agitado por baladas plangentes do infortu-nio!
Disse alguém que o mundo pertence aos homensdecoração. Porque? Porque vivere, em summa

juntar a acção, ao movimanto o calor que fal-o per-durar na lueta quotidiana. E d'onde vem esse ca-lor providencial senão do coração que è a fonte dosentimento ?
Viver, é portanto, amar,—amara lueta,o esforçoo sorTnmen%com que nos despedíamos do crepus-culo dolente de hoje para saudarmos a aurora riiti-lante d'amanhã.
E eu bemdigo dos poetas e estimo-os sincera-mente porque todo poeta é sempre um homem decoração.
Guaramiranga, 24 de Julho 1895.

Alves Lima.

ò&udoso
A Annibal Theophilo

« A estreito, è nossa irmã. no serUiinento
Ri nosso riso c chora nosso pranto. »

Triste c cheio cie amor olhava á À Ititra
Onde são de ouro o pranto e as alegrias :Gottas de luz que a Noite em vão proc ura
Cobrir com a treva das roupagens frias.

E sob o agir da Dulcida—Amargura,
0 tempo eu recordava em que sorrias
E o teu sorrisso minha vida escura
Povoava d* estrellas err adias

Que, si brilharam como as nebulosas-,
Como os sorrisos se extinguiram breve ; ~
E esta lembrança inda minhyalmajun:ã

De nuvens densas cor de sangue e rosas
Pois que di ausência na amplidão de neve
Scinttlla o amor que não resfria nunca.

J. Lopes RIBEIRO.
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Koite tormentosa
(PARAPHRAZE )

/,'

Era noite. Furiosa a ventania
Lamuriava pelo corredor
Enchendo as almas fortes de ironia
Enchendo as almas crentes de terror.

E 110 entanto, na flórida varanda
Minha Dulce dormia a minha diva
Faces nubladas de tristeza branda
Lábios vermelhos de uma cor tão viva.

Os cães uivavamy nas desertas ruas. . . .
liu velava e velava torturado
Triste, voando pelo meu passado
Triste, pensando nas perfidias suas.

Súbito, ergui-me e aproveitando o forteSotnno em que a via toda emmergulhada
Como si o braço gélido da morte
Houvessse-a já tornado inanimada,

Colhi subtil de seu eburneo seio,
Seu coração, seu coração perjnro,
Que trouxe ao meu a duvida e o receio
Que ènnodoou o azul do meu futuro.

^ fui gnardal-o 11'uma por ce liana
jFragiliwa, bordada de arabescos
Rodeando uma lubrica sultana
Rodeada de chins carnavallescos.

De sua fronte encantadora c clara
A rrebatei seu doido pensamento
Por quem senti que esf alma se curvara
Por quem passei as noites ao re lento.

Deitei-o iVãma taça japonesa
Floreaãa de muitas violetas
Clara como um espelho de Veneza
Leve como o voar das borboletas.

Por últinto dos lábios seus divinos
E de seus braços brancos como os lyrijs
Lábios para minfcalma tão ferinosBraços amada cruz dos meus martyrios;

Arrebatei as falias mentirozas .
Todos os beijos, ¦, todos as carinhos
Carinhos cheios do ] sorrir das rosas
Como as rozas também guardando espinhos.

E guardei-os.n'um cofre cinzelado
Por um artista célebre do Oriente
De saphyras custosas cravejado.
De uma delicadeza surprehendente.

Olhei-a, ella dormia inda impassível
Como uma freira dentro de uma cella.
Abri, então, sarcástico,, terrível,
De par em empar as bandas da janella.

¦".:¦'. ' 
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A ventania penetrou furiosa
Partindo com barulho atroador
A porcellana, a taça preciosa
E o cofre de finíssimo lavor.

Eu, como ttm louco\ júbilo so, ria, A
Por não vêr mais a minha estrada escura
Porque levara tudo, a ventania,
Que lhe servira para ser perjura

Noite profunda. Ainda a ventania
Lamuriava nas desertas ruas
Inda eu velava eu/quanto ella dormia
Quasi esquecido das perfidias suas.

Em fim, seus olhos se entreabriram vagos,
Seus olhos, ai di mim, que de alegria
Tinha esquecido seus cruéis affagos,
Esquecera de os dar a ventania

Fitaram-me suaves, doces, puros
Como os olhos ingênuos das creanças
E dentro a"elles, apesar de escuros,
Vi que sorriam minhas esperanças

Então, senti a alma arrebatada
E fui allucinado pelas ruas
Pedindo á noite e á gélida rajada
Os meus tormentos, as perfidias szms.

(Dos «Contos à Nini»).
ANNIBAL THEOPHILO.

A Clovis (Beviláqua
1>-,ijH n ,« -T^t- '. 
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PHAXTASIA

Uma maiiha no sertão

0 Céo, como em todas as manhans,artisticamen-
te burilado de um véo plúmbeo, da serenidade dacoisas mysteriosamente humildas, de um váo plum-beo, mesclado de umas nuvens em tons carregados,
de cores esquisitas, que fogem amendrotadas dasupprema belleza boreal.

Manhã que Deus talhou para a divina fada, a mais
gentil acariciadôra dos prados, das frontes, e das
flores, fallar-lhes, affagal-as divinamente, num in-timo amplexo de quem ama ; fallar-lhes, conhecer-
lhes todos os segredos, toda sua vida,* numa har-
monia filha do Céo, feita de palavras doces, como
o doce e divino amplexo, que une-as como irmans
que são.

Sobre a copa da original cazinha sertaneja, co-berta de palhas de carnaúba, desferindo um canto,
levemente doce, o canarito amarello,dòce cantar fei-
to de notas leves como a viração, que passa entre a
sua plumagem macia, ruflandorlhe as pennas, doce
viração que leva para longe aquella musica divina-
mente executada do pequenino artista, que não
aprendera a cantar!

Em frente Uma velha mariseira, de cuja copa
soam vivos frinados do cardial, que desperta a rolí-'
nha que geme quando canta,-e em cuja sombra des-
cança um alvo bando de ovelhinhas -mansas.. ;'.•'

&
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das ovelhinhas mansas submissas que morrem
para a vida do camponio. De lá do lim do pateo
verde—escuro, mugem a grau/m, a.pretinha, a.com-

\ òtfca. que aproximam-se do curral para veros filhi-
nhos, que á noite passaram presos. E serenamente
aproximam-se, com a resignação de mães virtuosas

, ellas—as pobres vaquinhas, que não esquecemos
filhos; que preferem entregar ao camponio o seu
systentaculo, a deixar de vel-os, de passar-lhes a
lingua sobre o dorso, já que não podem beijal-os,
nem acaricial-os como a gente !

E de cima da porteira do curral, o joven campo-
nez, doando, deixa escapar do forte peito notas for-
tes... nurria toada rústica.. . que se perde no cam-
po...

No alpendre da casinha uma rede, onde o velho
camponio saboriando o seu apprazivel cachimbo,
attentamente pensa no que ha de fazer durante o
dia.

Do centro da matta de floridos mofumbeiros solta
a aracaitan estai os agoirentos, estalos feios que afrli-
gerh aocamponez,que a vendo cantar descrè do inver-
no ; e das mais altas arvores que se destacam na
matta o Canto forte e bellicoso da araponga, que an-
nuncia a vindado dia porque só ella de lá de cima da
copa das arveres seculares pode bem ver o Sói, que
vem se desrolando das trevas,o Sói, o velho curioso
que subtilmente vem a espreitar, talvez, todos os
dias se a Natureza accorda nua, para fitar-lhe as
formas!...

O Céo de alegre lindamente chora, burilando,
com suas stalagmites de orvalho, as arvares, a rei-
va, as flores, os pássaros, e tudo enfim que a terra
em si resume ! !

rido na roda dos bohemios habitues do Cailteau e
El-Dorado. Suas pilhérias eram um magnífico an-
tidoto contra os baccüus da negra hypocondria.

Tornava as horas aladas; e aquellòs que ouviam-
n'o atiravam á um canto, para que gosassem mo-
mentaneamente a doce paz do esquecimento, a pe-sada bagagem dos seus respectivos desgostos.

E, quando retiravam-se,iam desopiladose cheios
de saudades de tão agradáveis momentos.

Em compensação o Xavier era um homem cai-
porá e desastradissimo.

Ora ouçam lá.

E depois de vivo quadro que a Natureza, alegre,
ostenta por alguns momentos, a divina fada a mais
gentil acariciadora das manhães divinas mysteriosa-
msnte éleva-se para o Azul.

QUINTINO CUNHA.
(Dos Differentes).

@ c%<âvier
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Ninguém sabia vestir-se com mais apurado gos-
to, no Rio de Janeiro, que o Malaquias Xavier
d'Áragão.

Ninguém !...
Pelo menos, elle era o primeiro a se encadernar

nos modernos trajes do mais novo figurino, e a os-
tental-os na Rua do Ouvidor.

Aquillo já era uma mania; mania como outra
qualquer....

Demais... elle podia; tinha cinco prédios mag-
nificos e um emprego público que lhe forneciam
largamente o material preciso para a compra de
quantos melães quizesse.

Possuia dinheiro, gostava do luxo, luxava e fa-
zia muito bem !

Rapaz sympathico, viajado e instruído, o Xavi-
•er, sabia entreter uma reunião de amigos com a
sua palestra espirituosa e alegre.

Por isso mesmo é que elle era procurado eque-

Grassava na corte, em 1891 com caracter verda-
deiramente epidêmico, a coqueluche. Rara era a
casa onde a terrível tosse não atacasse duas ou três
creanças. A familia do Xavier não fora poupadae suas sobrinhas Aénêe Maricóta cahiram prosta-das pela afílictiva moléstia.

. A conselho'dos médicos, deviam mudar-se de S.
Christovam para o pittoresco e aprazível bairro dasLarangeiras;e, para esse fim, alugaram um peque-no chalet ali recentemente edificado.

No dia da mudança —um domingo— o Xavier,
affectado ri'um terno chie de croisèe de casimira
clara, botinas amarellase cartola cinzenta, tomou
o bouds na Rua Figueira de Mello com destino ácidade.

Como devia esperar nas Larangeiras as andori-
nhas que condusiam a mobília, sahio cedo de casa
e sem almoçar.

Dona Estephania, sua irmã acondiecionando
em um pequeno embrulho a tainha recheada quericára da véspera, tendo o prévio cuidado de en-volvel-a em farinha, afim de que a gordura não se
communicasse ao papel, entregou-a ao irmão di-
Zindo que, como lá não havia hotéis onde elle po-desse almoçar, devia levar aquelle peixe que estava
magnífico.

O Xavier a principio recusou, mas vendo o em-
brulho, tão cuidadosamente feito, para não ma-
goar a irmã, acceitou.

Desembarcando no largo S. Francisco de Paula,
dirigio-se immediatamente para a Rua Gonçalves
Dias. O bond ainda não havia chegado e o Xa-
vier resolven esperal-o no Café dj Rio, saborean-
do um cognac.

Quando sahio, o bond partia.
Correu esbaforido alguns minuitos após o ve-

hiculo, cujo conduetor parecia surdo aos seus re-
petidos e desesperados psios!

Logo que conseguio agarral-o, saltou estabane^
damente arrojando-se sobre um. assento que á fei-
ção, encontrou e,.^esta afobação, o pobre embru-
lho, que andava a trancos e barrancos, rompeu-
se... e.. . Oh ! horror de Shakspeare ! o peixeno meio de uma torrente branca de farinha, pro--j-ectoú-se a fio cumprido no regaço de seda de uma
gorda senhora !

Uma estrepitosa gargalhada retumbou. .. e.. .
quando o Xavier, saltando do bond, deu accordõ '
de si, achou-se não soube como no salão de um
barbeiro que attenciosamente lhe escovava o facto!—E' isto, disia-me elle três dias depois, quandocarrego embrulhos, vou sempre áe-embrulho /
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Havia cinco mézes desde S. João de 1892, queo Xavier estava casado com D. Senhorinha, filha

do commendador Góes de Catumby.
Fiquei abysmado, quando ao voltar de S. Gon-

calo, Estado de Minas, o Magalhães leiloeiro, dis-
se-me que o Xavier estava casado.

Elle que tanto fallava do matrimônio!
O que é facto, é que dera um exceJÍente marido,

e, em Botafogo todo o mundo murmurava quando
elle passava de braço com a esposa :

. ;—Eisali um casal, verdadeiramente feliz.
Uma tarde, dirigiram-se ao largo do Machado

afim de tomar õ bond èlectrico.""
Iam visitar o velho Góes que festejava n'esse dia

seu anniversario natalicio.
—Só ha dois logares, patrão, um no segundo e

outro no quarto banco, disse oconductor fora de
costume, amável.

0 Xavier fez subir D. Senhorinha no banco da
frente e accommodu-se no ultimo.

O èlectrico poz-se em movimento, chiando com
a carretilha da alavanca, nos conductores electri-
cos que pelo attrito despediam chispas azuladas,
emquanto a campainha tilintava ao voltear a es-
quina da Rua Dous de Dezembro.

Entrou na praia do Flamengo.
O Xavier distrahído lançava a vista indifterente

pela divina paysagem, que nos offerecè a tarde, a
risonha bahia de Guanabara.

Um vapor tenuissimo e azulado envolvia a ei-
dade de Nictheroy e espreguiçavá-se negligente-
mente pelas flaldas das montanhas.

O vulto melancholico do Pão à"assucar, como
uma eterna:sentinella postada á entrada da barra,
ostentava no cume ponteagudo, um véo alvissimo
de bruma.

Sahia vagarosamente, barra a fora, um navio
com as velas brancas enfunadas, parecendoas
sim um castello phantastico a fluetuar noazul.

Bandos de gaivotas, passavam alinhadas em
fila, demandando o pouso costumado, n'algum ro_
chedo solitário onde a vaga èm queixumes va
morrer.

*¦ 
.*•

Tlim... tlim... tlim...
Um passageiro saltou e uma senhora veio to-

mar o logar vago.
Era uma moça elegantíssima.
Vestia um simples jaquetão de casimira asul

sobre a saia de seda preta lavrada, peito de cami-
sa bordado, collarinhode pontas quebradas e uma
gravatinha negra de laço.

0 seu çhapeusinho de palha á biloutra, não ti-
nha outro adorno alem da fita azul que ocircun-
dava.

A nova passageira reconhecendo D, Senhorinha
cumprimentou-a beijando.

O Xavier ao estalido do beijo voltou-se brusca-
mente e suppondo ver um rapaz a beijar a sua es-
posa, não se pode conter e... sem mais tir-te nem
guar-te, zaz !.... tome guarda-sol! e pespegou^lhetrês pancadas na cabeça. •

Foi um escândalo!...

Os passageiros julgando o Xavier um doido
queriam leval-o por força á policia.—Veja você que caiporismo, disia-me elle ou-tro dia, por causa d'esta maldita myopia e dosbonds, tenho feito os maiores fiascos que se podeimaginar.

O Xavier comprou um phaeton e nunca maisandou de bond.
• 

M. 
F.

Quéidi

95.

rã-S

Ha no humano sentimento
Mão sei que funda ironia /
As vezes, chora a alegria
Ri-se, as vezes, o tormento.

Da vida a fúnebre taça,
Seja ódio ou seja amor.
Guarda, no fundo, o amargor
Da nossa immensa desgraça.

alvaro MARTINS.

¦

cBfusã sambista
(ao annibal theophilo)

/

Que diabo é isto Musa ?.— Trocaste u 'este momento
Os teus ares de reclusa
Por uni tal contentamento,'

Que fiquei desconfiado
Ao te ver alegre assim,—De rosto liso, corado,
De casaco carmesim,

De meias da cor do céo
Esaia da cor do lyrij,— Um pedacito de empyrio
Coberto de fino véo...

II

No negro cabello ondeado
Alveja um cravo nitente
Como o luar prateado
Que o céo despeja na gente.. ,

Ve, teu cabello, não tisne
Desta flor a branquidão,
Que bem me parece um cysne
Sobre um monte de carvão !

Pois como a lua formosaJti' branca esta branca flor,Eoteu cabello é da côr
Da noite tempestuosa.. i:.

¦*
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Vás ao samba?/ Quedoidice í
— Vae prra cama socegar
E dize- me: quein foi que disse
Que tu sabias dausar /

Para um samba é necessário
Saber cantar á viola,
£ cantar como um canário,
Além de dar castaiikôla j

Porém tu què nem ao menos
Sabes beber siu/i 'anninha,,
Só mostras qu'és bonitinha
Como o devia'ser Venus!

y .IV

Portanto, óh Musa adorada,
Não deves ao sayibdár.'..
Já vem perto a madtitgada...
VaepVa teu leito dormir...

18 95--A gosto.
% F. Weyne.

LIVROS E FOLHETOS

Finalidade do mundo
Dn. R: FARIAS BRITO

Fortaleza-•çvhí .'iMa-v.iW
¦i89S

A nossa tardança em agradecermos ao auetor a
offerta de um exemplar da obra citada, justifica-se
pelo receio de oecuparmo-nos de assumpto em que
somos inteiramente profanos. Mas vence este natu-
ral acanhamento um dever de cortezia, que, aliás,
leva-nos a gastar palavras além do pragmático agra-
décirraento.

O livro do Dr. Farias Brito é ol.° volume de um
profundo trabalho philosophico, de que são comple-
mento mais dous volumes a publicarem-se breve-
mente.

Divide-se toda a obra : « a philosophia como ac-
tividade permanente do espirito humano. » , « Os
dous grandes methodos da philosophia moderna» ;
« Theoria da Finalidade *. ¦ a

Trata-se, portanto, agora da philosophia como
actividade permanente do espirito humano. »

t^ara justificar as suas theQrias, resultado de uma
meditação profun$a sobre ò que tem-se dito acerca'
de philosophia, e ainda a creação de um espirito
refíectido e fecundo ; disserta o auetor sobre os se-

^pntes^ontos r a moaalaeva philosophia ; a philo-
sophiae seü-objecto ; metaph^sica é positivismo ;
philosophia e sciencia; métaph^çica•naturalista ;
philosophia e poesia ; idéalisrtíp |<phiÍoso$pa e re-
ligião; religião e theologia; critica de Aárii£;líidem,
idem : materialismo ; idem, idem: idealismo; idem,
idem: escola associacionista; idem, idem, intui-
ção mechanica ou monismo naturalistico ; critica
geral ; religião naturalista.
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Apesar da transcedencia do assumpto, o auetor
da « Finalidade » leva vantagem sobre qualquer ou-tro, por ter caprichosamente escripto em estylo mui-to accessivel, o que é raro em publicações conge-
neres.

Descer a minudencias, acompanhar o auetor em
todos os detalhes de sua lógica de convencido, se-
ria escrever um novo compêndio, para o que fállé-
cem-nos os respectivos requisitos.

Falharemos de philosophia como um dilettante
vulgar externa opinião sobre a ultima opera queouyiu. \f-d\-

Diremos simplesmente que o Dr. F. Brito tez
do rabiscador d'estas linhas um adepto sincero de
suas idéas, quanto á philosophia naturalista, visto
que, sob outro qualquer ponto de vistas.a sciencia
philosophíca tem marchado sempre n'iim verdadei-
ro circulo vicioso.

Deus é o eterno indefinido para que convergem .as locubrações da humanidade ; isto é. a 'força 
oc-culta que preside á inalterabilidade da natureza é aeterna sphenge para a consciência humana.

O espirito inculto do troglodita idealisa-o umdragão de fogo, a vomitar os relâmpagos; a civi-lisaçáo tem-n'o sob diversos aspectos, sempre comoum ideal philosophico, ideal, pura abstracção.
A aspiração por esse ideal origina a religião—submissão ao indefinido—, que, no estreito alean-ce do homem primitivo, ensinou-o a adorar umente superior ; e que ainda hoje regenera os povos,dando a.resultante moral social.
A moral é, quasi sempre, nascida, entre o igno-rante, do temor de Dens; e entre os espíritos cui-tos. de um certo grau de conhecimentos que ensi-na o homem a ser igual a seu .semelhanre.

a¥as o illustrado Dr, F. Brito não sò oecupa-sed'estaface da philosophia, como encherga na natu-reza um Deus material ; isto é, cogita da religiãonaturalista, que tem unicamente por seu Deus aLuz conforme deprehendemos.
Deus é a luz! são as ultimas palavras de seulivro. E effectivamente, por mais convicto que sejaum catholico, ou outra espécie de deista ; por mais

que a sua abstração concretise o ente abstracto, seé admissível o paradoxo ; incorrerá n'uma intimacontradicção toda a vez, que descer a analysaros
effeitos supremos da luz.

Só a luz existe, portanto, sô a luz pode ser Deus!
E abstrahida alguma reflexão scientifka, de parte
qualquer auxilio retumbante ou rhetorico : o pheno-meno mais comesinho da vida animal;} como oconjuneto de actividade que cauza todos os phe-nomenos, são resultados da luz; isto est£ ao alcance
da intelligencia mais obscura. " •,

Os védas ensinão que Dyans. é cio, íuz, calor;
Theos, no grego tem a mesma origem ; nas línguas
neo-latinos, a palavra Deus tem ainda a mesma
origem; Tius dos Godos, significa luz; o Tio do
anglo-saxonio não significa outra cousa; o Dievas,
dos idiomas thuanios-slavos ainda quer dizer luz;
bem assim o Tivar dos scandinavos.

E' um facto que as primitivas religiões tiverão um
único ponto de partida á heliolatria.

Um ponto, entretanto, eXpeem que divergimos iado philosophp cearense; |fisperte, embora estaffi:
nossa divergéJicla a risota dWleitor, devemos exílSSS/ ' „MÊ$'d
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.ternar as nossas impressões, sejão embora eleitos
talvez, de má interpretação.

Affirmão os grandes astrônomos e com-elles o Dr.
F. Brito que o Sol tende a refriar-se. ti sustentando
esta opinião, diz o auctòr da «finalidade», em an-
tagonismo ao que escreveu a respeito o erudito se-
nador Catunda: ,«. ..Assim por um lado o clima se
desenvolve no sentido da extihcção do.calor, mas
por outro lado a humanidade tamoem se desenvolve
no sentido de augmento da força inteilectual, e do
contacto d'estas duas forças bem pode succeaerque
resulte o equilíbrio da vida;»

Ora, depois de lermos os seguintes conceitos do
próprio Dr. F. Brito: « . . .Depoisnãoé só por esta
face que a luz é apreciaveí,pois que,como é íaciipro-
var pela influencia que exerce sobre o clima, sobre avegetação, sobre a vida,emnm,a luz não é somente o
que ha de mais bello: é também o que ha de mais acti-
voe fecundo. E' pela luz que a planta desenvolve-se ecresce; épela luz que o /tomem vive etrabai/ia»: depois
d'estes conceitos, dizíamos, achamos que o auetor
incorre n'uma flagrante|contradicção, dizendo, di-
zendo ser possível viver-se depois que o sol se ex-
tinguir. Se o sol é que 

'equibraa temperatura, pelofogo das correntes aéreas e marinhas ; sé o sol é que
produz o ar que respiramos ; o oxigeneo, a água,
etc. ; tudo desapparecerá com asuaextincçãó.

E, como estamos convencidos, se Deusé a luz
nada existirá sem Deus !

Emittidas estas ligeiras palavras, só .temos que,
pedir ao Dr. Farias Brito a publicação immediata
do complemento de sua obra e felicitar o Ceará
como á litteratura nacional, pelo apparecimento deum vulto digno de ser o successor de Rocha Lima.

Revistas e Jornaes

'- ' -M

A Jandaia. — Recebemos o l.° numero d'esta
promettedora revista litteraria que acaba de appa-recer n'esta cidade como órgão da ciasse escholas-
tica, sob a direcção de Joaquim Fonteuellee redi-
gida por Joaquim Carneiro, Octavio Mendes e G.Nogueira."A Jandaia". que tem por lemma as palavras
genuinamente cearenses de Alencar: « minha terranatal etc», é primorosamente impressa è comojor-
nal da mocidade estudiosa, é uma espécie de arcade arminho a conduzir pára o futuro a tradição ;
gloriosa da pátria de Iracema.

Bemvinda sejja a interessante reviste—mais uma
prova de que o Ceará, ou frites, o norte evolue.
evolue... sempre no mundo das iettras
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BOLHAS DE SABÃO í|]|
Iniciamos hoje uma secção humorística, sob o

titulo supra, com o conto—O Xavier—do nosso
talentoso consocio Marcolino Fagundes.

//

°^Cjhxf

DR. JOSÉLINO

Deixou a redacção do «Diário do Ceará» o primo-roso jornalista, cujo nome serve de epigraphç.
A sua despedida é um protesto vibrante de um ca-aacter sem jaca que falia contra as convenções a que;subservenientemente,temde amolgar-sea imprensa emem lace de acòntectmentos que não vêem a pello men-cionar.
E' mais um desilludido; porem uma penna que voltaillesa do asinhavré que ataca sempre as pennas dos.mercenários.

PHENIX GAIXEIRAL.
Esta importante ággremiação dos empregados do»commercio festejaram com uma brilhante sessãoluterana o 1 ° de Agosto, anniversario da installaçaode suas aulas. T
Qualquer elogio que teçamos á briosa corpora-

çao estará a quem do que realmente merece.tal é o-ardor de seus membros pelos commettimentos lit~terarios, e união fraternal entre si.
A «Phenix» é também uma honra pára esta terra.... £j$ 

' 
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ANTÔNIO IVO
Este nosso prezado amigo, uma das columnasdo «Centro,» acaba de chegar do interior do Es-tado.
Veio forte, expansivo, léstò...e;..atè bonito.... Nao fossem as tricas com a Ingla-Terra diríamosd qui a um shakè-haudsm Ivo.
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ELISEU BECCO

^~M.eia?,tambem^
ivo,*stè nosso çò*-soeio, honra da classe de emprega-
dos dó commercio, e modesto, mas devotado, amante
das Iettras.

Bemvindo.

«VISÃO MYSTICA» -11

E';este o titulo de um livro de versos que brévettien-
te publicará o conhecido poeta Alves Lima.' ' '

O tirócinio do 'auctor em litteratura dispensa recla-
mes.

Aguarde-se o publico legente para apreciar os bellosversos do «Visão mystiea», que, imaginamos, são um
punhado de pedras finas scíntillandó a luz do sol.

Uma nota indispensável: o livro é do «Centro».
Dr. CHAVES FILHO ^

Este ülustrè littteratoe jurista a sabá de ser eleitoGovernador do Rio Grande do Norte.
Mil Parabéns á pátria de Cimarão, -

ACADEMIA CEARENSE , •;;

Reune-se hoje em sessão magna para commê-
rtiorar o 1.° anniversario d 3 sua tandafij esta im-
portante associação litteraria.
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